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Introdução  

O mel é um produto elaborado por abelhas a partir das secreções sacarínicas das plantas 
ou do néctar das flores, que são levados aos alveários pelas abelhas para serem estocados e 
maturados (BRASIL, 2000). 

O Brasil abriga uma rica biodiversidade de abelhas sem ferrão, com cerca de 300 
espécies, sendo as meliponíneas as mais conhecidas. Esses insetos sociais, pertencentes à ordem 
Hymenoptera e família Apidae, destacam-se por seu papel fundamental na polinização e na 
manutenção da biodiversidade (MAIA et al., 2015; BAHIA, 2018). Caracterizadas por seu 
ferrão atrofiado, as meliponíneas, também chamadas de abelhas da terra ou indígenas, vivem 
em colônias e estão amplamente distribuídas em regiões tropicais e subtropicais do país. 

A diversidade floral do Nordeste brasileiro, adaptada ao clima regional, proporciona 
condições ideais para a produção de uma variedade de méis com características únicas. Esses 
méis se diferenciam por seu perfil químico, que inclui compostos fenólicos, antioxidantes e 
açúcares em diferentes proporções, além de variações em umidade e acidez (SILVA et al., 2014, 
2013). Outros atributos sensoriais, como cor, aroma, consistência e sabor, também são 
influenciados pela espécie de abelha produtora (DERP, 2018).  

A meliponicultura, atividade de criação de abelhas sem ferrão, tem se consolidado como 
uma prática de grande relevância no Brasil, integrando a agricultura familiar e gerando renda 
adicional. Essa atividade fomenta a conservação ambiental, incentivando a proteção das áreas 
de flora visitadas pelas abelhas (MAIA et al., 2015). 

No entanto, apesar do crescente interesse e valorização dos produtos das abelhas nativas, 
a legislação brasileira ainda apresenta lacunas na regulamentação dos méis de meliponíneos, 
focando majoritariamente nos produtos da abelha Apis mellifera. Embora a Bahia tenha sido 
pioneira em incentivar a criação de abelhas sem ferrão através da lei 13.905/2018, a ausência 
de normas técnicas específicas compromete a garantia da identidade e qualidade dos méis 
produzidos por essas abelhas. 

O objetivo deste trabalho é caracterizar a diversidade físico-química dos méis 
produzidos por diferentes espécies de abelhas do gênero Melíponas da Bahia. 

 

Material e Métodos  

 



 

63º Congresso Brasileiro de Química 
05 a 08 de novembro de 2024  

Salvador - BA 

 
Coleta de amostras 

Foram coletadas 9 amostras de 4 espécies de abelhas sem ferrão diferentes em 8 cidades 

diferentes do interior da Bahia. 

Nome científico Nome popular Cidade  Latitude  Longitude 

Melípona 
quadrifasciata 
anthidioides 

Mandaçaia 
Feira de 

Santana / BA 
12° 16' 24'' S 38° 57' 20'' O 

Melipona 
scutellaris 

Uruçú Candeias / BA 12° 40' 5'' S 38° 33' 3'' O 

Melípona 
quadrifasciata 
anthidioides 

Mandaçaia 
Varzéa da 
Roça / BA 

11° 36' 30'' S 40° 8' 1'' O 

Melipona 
scutellaris 

Uruçú 
Mata de São 
João / BA 

12° 31' 50'' S 38° 17' 59'' O 

Melipona 
scutellaris 

Uruçú Camaçari / BA 12° 41' 47'' S 38° 19' 24'' O 

Melípona 
quadrifasciata 
anthidioides Mandaçaia 

Monte Santo / 
BA 

10° 26' 19'' S 39° 19' 51'' O 

Melipona 
scutellatris 

Uruçú Mucugê / BA 12° 59' 47'' S 41° 22' 11'' O 

Melipona 
quinquefasciata 

Uruçú-do-chão Mucugê / BA 12° 59' 47'' S 41° 22' 11'' O 

Melípona bicolor 
Guarapu 

Pres. Tancredo 
Neves / BA  

13° 27' 14'' S 39° 25' 15'' O 

Tabela 1 – Amostras coletadas e suas respectivas localizações. 

 

 pH 

Foi determinado através do pHmetro da marca Neomed do Brasil Ltda. 

 

Atividade de água (AW) 

Para a determinação do índice de atividade de água dos méis foi realizada uma análise 

em triplicata das amostras através do equipamento HD-6, Lleida, Brasil e o resultado foi 

observado através da média das triplicatas. 

 

Umidade 

Foi realizada por refratometria segundo o AOAC 969.38B, 1995. 

Glicídios redutores em glicose 

A determinação de glicídios redutores em glicose foi realizada através da titulação com 

as soluções de Fehling A e B seguindo o método B, descrito no apêndice 038/IV. (Adolfo 

Lutz,2008) . 
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Acidez livre 

Foi realizada através da titulação da amostra com hidróxido de sódio até o ponto de 

equivalência de acordo com as normas do Instituto Adolfo Lutz (2008). 

Cinzas  

A determinação de cinzas (%) foi realizada em triplicata de amostras, segundo o método 

de resíduo por incineração a 550°C, conforme as normas do Instituto Adolfo Lutz (2008). 

Minerais 

Para as análises de composição mineral, as amostras em triplicata foram previamente 

pesadas em cápsulas de porcelana, cerca de 1 grama, carbonizadas no bico de Bunsen, 

calcinadas na mufla com temperatura de 550°C por 4 horas e digeridas na chapa de aquecimento 

com ácido nítrico e peróxido de hidrogênio até se obter digestão total da parte orgânica da 

amostra. Após isso, as amostras foram solubilizadas em HNO₃ 1% e transferidas para balões 

volumétricos de 10 ml, aferidas até o menisco com água ultrapura. As soluções de referência 

para a construção da curva de calibração do equipamento foram preparadas com água 

deionizada, obtida através do sistema Milli-Q Millipore, e solução de ácido nítrico a 1% (Adolfo 

Lutz, 2008, adaptado). 

 

Resultados e Discussão 

 

As amostras de mel de abelhas sem ferrão do sertão baiano apresentaram variabilidade 

no teor de cinzas, um indicador importante da pureza e do cuidado no processamento do 

produto. Essa variação pode ser atribuída a fatores como o gênero da abelha, a localização 

geográfica, as práticas apícolas e as características do ambiente. A cor do mel está diretamente 

relacionada ao teor de cinzas, sendo os méis mais escuros geralmente mais ricos nesse 

componente (ANKLAM, 1998; CARVALHO et al., 2000; SOUZA et al., 2009).  

Embora a legislação federal (IN nº 11/2000) estabeleça limites para o teor de cinzas em 

mel de Apis mellifera, os méis de abelhas sem ferrão analisados neste estudo atenderam aos 

critérios estabelecidos, com teores máximos de 0,6 g/100g, conforme apresentado na Tabela 3. 

Quanto ao pH, os valores encontrados foram relativamente próximos entre as amostras, 

com exceção do mel da abelha Melipona scutellaris, que apresentou um valor ligeiramente 

superior ao encontrado por Evangelista-Rodrigues (2005) para o mel de uruçu do sertão da 

Paraíba.  

O teor de acidez de todas as amostras de mel analisadas superou 70 meq/kg, atingindo 

um valor máximo de 144,93 meq. Esse elevado teor de acidez pode ser explicado pelo longo 

período de armazenamento das amostras (um ano), que favorece a maturação do mel e, 

consequentemente, o aumento da acidez. Os resultados obtidos corroboram os achados de 

Minhas (2016), que demonstrou a influência do armazenamento sobre o pH e a acidez do mel, 

além de outros parâmetros físico-químicos como açúcares redutores, cinzas e umidade. 

A atividade de água (Aw) é um parâmetro crucial para a avaliação da qualidade do mel, 

pois influencia propriedades como maturação, viscosidade, cristalização e susceptibilidade a 
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contaminações microbianas, especialmente por leveduras. Embora não seja exigida pela 

legislação atual, a Aw fornece informações valiosas sobre a estabilidade e segurança do 

produto. As amostras analisadas variaram entre 0,657 e 0,723, resultados próximos aos 

encontrados por Lavinas (2023). 

 

Tabela 2 – pH, AW, umidade, açúcares redutores e acidez. 

Nome 
científico 

Localização pH AW Umidade 
Glicídios 
redutores 
(g/100g) 

Acidez 
livre 

(Meq/Kg) 

Melípona 
quadrifas

ciata 
anthidioid

es 

Feira de 
Santana / 

BA 
3,03±0,00 0,695 33,8% -* 134,97 

Melipona 
scutellaris 

Candeias / 
BA 

3,03±0,00 0,657 27,1% 77,39±2,48 144,93 

Melípona 
quadrifas

ciata 
anthidioid

es 

Varzéa da 
Roça / BA 

3,65±0,46 0,704 30% 81,08±2,72 120,00 

Melipona 
scutellaris 

Mata de São 
João / BA 

4,22±0,00 0,693 26,2% 70,80±7,13 140,00 

Melipona 
scutellaris 

Camaçari / 
BA 

3,88±0,01 0,719 26,2% 51,72±7,95 129,96 

Melípona 
quadrifas

ciata 
anthidioid

es 

Monte 
Santo / BA 

3,33±0,39 0,705 30% 51,72±7,95 94,93 

Melipona 
scutellatri

s 

Mucugê / 
BA 

3,29±0,00 0,713 24% 47,35±1,86 124,95 

Melipona 
quinquefa

sciata 

Mucugê / 
BA 

3,06±0,00 0,721 27,1% 59,66±0,74 130,00 

Melípona 
bicolor 

Pres. 
Tancredo 

Neves / BA 
3,23±0,00 0,723 29,8% 90,02±11,4 70,00 

*- = amostra insuficiente para realizar análise.  

O teor de umidade das amostras de mel apresentou uma variação entre 24% e 33,8%. 

Em particular, o mel produzido por Melipona quadrifasciata anthidioides apresentou um teor 

de umidade médio dentro da faixa observada por Ávila (2019) em seu estudo, que variou entre 

29% e 40%. 

Os teores de glicídios redutores variaram entre 47,35 e 90,02, sendo a maior 

concentração encontrada no mel de Melipona bicolor. Essa variação pode ser atribuída às 
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diferentes espécies de abelhas e às suas respectivas regiões de origem. Embora o valor máximo 

encontrado para M. bicolor neste estudo seja superior ao relatado por Ávila (2019), ambos os 

resultados se encontram dentro dos limites estabelecidos pela Instrução Normativa nº 11/2000, 

apesar de esta legislação ser direcionada ao mel de Apis mellifera.  

Tabela 3 – Teor de cinzas nos méis de diferentes abelhas sem ferrão 

Nome científico Localização Cinzas (g/100g) 

Melípona quadrifasciata 
anthidioides 

Feira de Santana / BA  0,08±0,06 

Melipona scutellaris Candeias / BA 0,17±0,14 

Melípona quadrifasciata 
anthidioides 

Varzéa da Roça / BA 0,06±0,05 

Melipona scutellaris Mata de São João / BA 0,21±0,05 

Melipona scutellaris Camaçari / BA 0,38±0,02 

Melípona quadrifasciata 
anthidioides 

Monte Santo / BA 0,04±0,03 

Melipona scutellatris Mucugê / BA 0,07±0,05 

Melipona quinquefasciata Mucugê / BA 0,26±0,03 

Melípona bicolor Pres. Tancredo Neves / BA 0,07±0,07 

A tabela 4 abaixo expressa os minerais encontrados nas amostras de mel de diferentes 

abelhas do sertão baiano. A presença desses minerais se deve principalmente à origem botânica 

da florada visitada, solo e clima (VENTURINI, 2007; MARCHINI et al., 2005).  

O potássio foi o mineral mais abundante em todas as amostras de mel analisadas. O mel 

de Melipona quinquefasciata apresentou o maior teor de ferro, o que pode ser explicado pela 

alta concentração de ferro nos aquíferos da região de Mucugê-BA, onde as abelhas foram 

coletadas (MARCHINI et al., 2005; CARMO, 2020). A presença de rochas ricas em ferro na 

região pode ter influenciado a composição mineral do néctar e, consequentemente, do mel. Os 

resultados corroboram com o estudo de Lavinas (2023), que encontrou altos teores de potássio, 

cerca de 679,50μg/g, e ferro, 12,92μg/g, em suas amostras. 

Tabela 4 – Minerais encontrados nos méis de diferentes abelhas sem ferrão 

Nome científico Zinco Ferro  Manganês Potássio 

Melípona 
quadrifasciata 
anthidioides 

1,16 1,44 0,22 11,64 

Melipona 
scutellaris 

0,74 0,91 0,27 21,94 

Melípona 
quadrifasciata 
anthidioides 

0,68 3,17 0,24 5,93 

Melipona 
scutellaris 

0,20 0,89 0,27 20,15 

Melipona 
scutellaris 

1,55 0,78 0,32 21,93 

Melípona 
quadrifasciata 
anthidioides 

1,4 1,96 0,31 21,93 

Melipona 
scutellatris 

0,53 1,41 0,33 14,39 
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Melipona 
quinquefasciata 

2,23 7,05 0,84 20,44 

Melípona 
bicolor 

2,13 5,76 1,18 13,88 

 

Conclusões 

Os resultados deste estudo evidenciaram a diversidade da composição físico-química 

dos méis de abelhas sem ferrão do sertão baiano. A análise do perfil mineral revelou a 

predominância de potássio em todas as amostras analisadas, com destaque para o teor de ferro 

no mel produzido por Melipona quinquefasciata em determinada região de coleta. Os dados 

obtidos indicam que tanto a espécie de abelha quanto a localização geográfica influenciam 

significativamente as características físico-químicas dos méis. 
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